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POTENCIALIDADES DE USO DA CALDA SULFOCÁLCICA PARA O CONTROLE DE PRAGAS EM CAFEICULTURA ORGÃNICA 
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A cafeicultura orgânica demanda de estratégias para o manejo de pragas, pois esse sistema de produção exige o uso de métodos alternativos que não agridam o meio ambiente. Uma dessas estratégias é o uso de calda fitoprotetoras, dentre as quais a calda sulfocálcica. O bicho-mineiro do cafeeiro Leucoptera coffeella e o ácaro-vermelho Oligonychus ilicis são importantes pragas do cafeeiro. Os ácaros predadores encontrados no café agem como reguladores do crescimento populacional dos ácaros praga. Neste trabalho avaliou-se o potencial de utilização da calda sulfocálcica para o controle dessas pragas e seu possível efeito sobre duas espécies de ácaros predadores, Iphiseiodes zuluagai e Amblyseius herbicolus. Foram estimadas as concentrações letais para essas espécies através da exposição dos ácaros predadores e das pragas ao resíduo da calda sulfocálcica pulverizada sobre arenas confeccionadas com folhas de cafeeiro. A concentração letal média (peso/volume de polissulfetos e tiossulfetos de cálcio) para L. coffeella foi de 0,029; para O. ilicis de 0,018; I. zuluagai de 0,35; e A. herbicolus de 0,231. A toxicidade diferencial foi obtida através do quociente entre a CL50 para os predadores e a CL50 para as pragas. Em relação a L. coffeella a toxicidade diferencial para A. herbicolus e I. zuluagai foi de 7,97 e 12,07 respectivamente. Em relação ao O. ilicis foi de 12,83 e 19,44, respectivamente. Os resultados mostraram que os inimigos naturais foram mais tolerantes à calda sulfocálcica, e a concentração da calda capaz de matar 50% da população das pragas, provavelmente, não mataria 50% da população dos inimigos naturais. A calda sulfocálcica tem potencial para controle do ácaro vermelho e do bicho mineiro, com uso em menores concentrações do a que as normalmente utilizadas, pois além de apresentar efeitos letais sobre essas pragas, a calda é menos tóxica aos ácaros predadores que são importantes inimigos naturais no agroecossistema. (CNPq) 

